
NOTA DE POLÍTICA

Articulação entre 
a classificação da 
paisagem e os objetivos 
políticos: o caso das 
correspondências

  �Os modelos espacialmente explícitos, como o LUPLES (Uso 
do Solo, Nível de Pressões, Estado Ecológico), fornecem in-
formação sobre os níveis de intensidade das pressões sobre 
os ecossistemas e, através de previsões do estado ecológi-
co, apoiam as opções de gestão para cumprir os objetivos 
políticos relacionados com os ecossistemas, nomeadamente 
ao abrigo da Diretiva-Quadro da Água e da Diretiva Habitats, 
bem como do Regulamento do Restauro da Natureza.

  �Os sistemas de classificação de unidades paisagísticas 
distintos, como o programa CORINE Land Cover (CLC) e o 
Sistema Europeu de Informação sobre a Natureza (EUNIS), 
contribuem para políticas como a Diretiva-Quadro da Água 
(WFD) e a Diretiva Habitats (HD) em matéria de níveis de in-
tensidade de pressão e identificação de habitats.

  �A incorporação de múltiplos sistemas de classificação em 
modelos de avaliação da pressão, como o LUPLES, permite 
que os profissionais obtenham informações complementares.

  �O Regulamento de Restauro da Natureza (NRR) da UE intro-
duz os seus próprios grupos de habitats à escala da UE para 
normalizar os objetivos de restauro e a comunicação de infor-
mações, o que pode traduzir-se em diferentes resultados em 
termos de níveis de pressão sobre os ecossistemas e/ou de 
previsões do estado ecológico, quando se aplicam modelos 
espaciais explícitos como o LUPLES.

  �O desenvolvimento de correspondências entre as classifi-
cações CLC, EUNIS e NRR, salvaguarda o facto das unidades 
paisagísticas, em muitos casos, não correspondem às dife-
rentes unidades relacionadas com políticas e governação, irá 
apoiar a integração de conjuntos de dados existentes no 
novo quadro ao abrigo do Regulamento de Restauro da Na-
tureza e manter o valor dos atuais sistemas de monitorização.

MENSAGENS PRINCIPAIS Introdução  
A aceleração da crise tridimensional a nível mundial 
(alterações climáticas, perda de biodiversidade e po-
luição) atinge as zonas costeiras e exige soluções in-
tegradas alinhadas com o Pacto Ecológico Europeu. 
A concretização dos objetivos políticos relaciona-
dos com os ecossistemas e as bacias hidrográficas 
requer informações espacialmente explícitas que 
apoiem as decisões de gestão, equilibrem a oferta 
e a procura de serviços de ecossistema, e abordem 
compromisso e compensação através de medidas de 
mitigação. Neste contexto, os mapas não são ape-
nas ferramentas analíticas mas também instrumentos 
poderosos de comunicação e envolvimento, promo-
vendo a transparência e a participação de todas as 
partes interessadas nos esforços de recuperação.

O modelo LUPLES apresenta um fluxo de trabalho 
que estima os níveis de pressão sobre os corpos 
hídricos lenticulares com base nos usos do solo na 
bacia hidrográfica e nas alterações diretas da bacia, 
permitindo avaliar como a dinâmica da bacia hidrográ-
fica influencia o estado ecológico das massas de água1.

Os sistemas de classificação das unidades de pai-
sagem são fundamentais para os processos de 
cartografia e modelação, pois fornecem o quadro 
espacial para avaliar as pressões, o estado ecológico 
e as prioridades de recuperação. O sistema CORINE 
Land Cover (CLC) para a classificação das unidades 
de paisagem associa as atividades antropogénicas 
aos fatores de stress físico-químicos, oferecendo 
uma base clara para a gestão da água e do território. 
Em contrapartida, o Sistema Europeu de Informação 
sobre a Natureza (EUNIS) é um sistema de classifica-
ção de habitats que fornece um contexto ecológico 
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pormenorizado, essencial para a biodiversidade e 
para intervenções centradas nos habitats. Estes 
sistemas de classificação já estão a ser utilizados 
pelos decisores políticos para informar diferentes 
políticas, como a DQA e a DH, sobre os níveis de 
intensidade da pressão e o estado ecológico, no 
caso da primeira Diretiva, e a identificação de ha-
bitats, no caso da segunda.

No entanto, o Regulamento de Restauro da Na-
tureza (NRR), recentemente adotado, introduz 
um novo sistema de classificação à escala da 
UE composto por seis grupos de tipos de habi-
tats para normalizar os objetivos de restauro e a 
apresentação de relatórios. Embora promissor, 
este quadro pode colocar desafios adicionais. Foi 
realizado um estudo no âmbito do projeto RESTO-
RE4Cs, centrado na área Natura 2000 da Ria de 
Aveiro, em Portugal, que inclui águas doces, de 
transição e costeiras. O estudo foi realizado no 

âmbito da Diretiva-Quadro da Água (DQA), servin-
do como política de referência para demonstrar 
que os níveis de intensidade de pressão calcula-
dos utilizando o LUPLES com o CLC, o EUNIS e 
os seus conjuntos de dados combinados depen-
diam do sistema de classificação das unidades 
de paisagem2. Assim, de que forma o sistema de 
classificação NRR vai informar e/ou ser compara-
do com o CLC e o EUNIS? O desenvolvimento de 
correspondências, ou seja, interligações entre as 
diferentes categorias/tipos das diferentes classi-
ficações, dos tipos de habitat e de pressão entre 
as classificações CLC, EUNIS e NRR, pode per-
mitir que modelos de avaliação da pressão, como 
o LUPLES, gerem informações complementares, 
combinando o mapeamento da pressão antropo-
génica com a especificidade ecológica, reforçan-
do assim a implementação das políticas ao abrigo 
da DQA, da DH e do NRR.

Introdução 
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Integração de modelos, classificações e quadros políticos

Dunas entre o Oceano Atlântico (lado esquerdo) e a Ria de Aveiro (lado direito). © Evgeni Dimitrov / Grande Campanha eLTER 
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Relevância para a legislação e os quadros estratégicos 

A implementação de políticas relacionadas com 
os ecossistemas depende de quadros explícitos 
do ponto de vista espacial para informar as deci-
sões que contribuem para a consecução dos seus 
objetivos. Uma correspondência entre os tipos de 
habitat e tipos de pressão das classificações CLC, 
EUNIS e NRR permitirá apoiar a implementação 
das políticas da UE, nomeadamente: 

i)	 �Diretiva-Quadro da Água, que exige avaliações 
da pressão e do estado dos corpos hídricos, em 
que o CLC apoia a identificação dos fatores de 
poluição relacionados com o uso do solo e as 
modificações nas bacias hidrográficas; 

ii)	� A Diretiva Habitats (DH), que depende do 
contexto ecológico para a conservação dos 
habitats, em estreita consonância com as 
classificações EUNIS; 

iii)	 �Diretiva-Quadro Estratégia Marinha, que 
alarga estes princípios aos ecossistemas ma-
rinhos, referindo a necessidade de integrar as 
interações terra-mar no ordenamento do es-
paço marítimo; 

iv)	 �Regulamento de Restauro da Natureza, que 
estabelece objetivos de recuperação e normas 
de comunicação a nível da UE, introduzindo um 
novo sistema de classificação de habitats. 

v)	 �Regulamento relativo ao uso do solo, alte-
ração do uso do solo e florestas (LULUCF). 
As classes CLC podem ser utilizadas para 
identificar categorias de uso do solo (por 
exemplo, floresta, pastagem, zona húmida, 
etc.) no âmbito do LULUCF e fornecer uma 
base de referência harmonizada para a dete-
ção de alterações na cobertura do solo.

As correspondências entre as classificações e o 
agrupamento das unidades de paisagem permi-
tirão garantir a coerência entre as diretivas, pos-
sibilitando um acompanhamento, uma comunica-
ção e uma gestão adaptativa robustos no âmbito 
do Pacto Ecológico Europeu e da Estratégia de 
Biodiversidade da UE para 2030.

Relevância para a legislação  
e os quadros estratégicos 

Paisagem bocage, Ria de Aveiro, Portugal. © Evgeni Dimitrov / Grande Campanha eLTER AR
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Recomendações políticas 

Enquadrados nas seguintes recomendações-
-chave, os esforços de recuperação no âmbito 
do NRR podem complementar objetivos políticos 
mais amplos e proporcionar benefícios tangíveis e 
transversais para os ecossistemas e a sociedade. 

•  �Criar um grupo de trabalho, semelhante ao gru-
po de trabalho de Mapeamento e Avaliação dos 
Serviços de Ecossistema (MAES WG), para de-
senvolver tabelas de correspondência entre 
as classificações das unidades de paisagem 
CLC, EUNIS e Regulamento de Restauro da 
Natureza (NRR), a fim de garantir a interopera-
bilidade e a continuidade dos sistemas de mo-
nitorização. Para este efeito, deve-se ter como 
base as melhores práticas existentes em ma-
téria de correspondências entre classificações 
de serviços de ecossistema, nomeadamente 
entre a Avaliação do Milénio (MA), a Economia 
dos Ecossistemas e da Biodiversidade (TEEB), 
a Classificação Internacional Comum dos Ser-
viços de Ecossistema (CICES, tanto v4.3 como 
v5.2) e a Plataforma Intergovernamental Cientí-
fica e Política sobre Biodiversidade e Serviços 
de Ecossistema (IPBES). Isto poderá também 
facilitar a colaboração intersectorial entre eco-
logistas, gestores de locais e todas as partes 
interessadas, incluindo cidadãos e decisores 
políticos, para garantir a implementação eficaz 
de políticas relacionadas com os ecossistemas.

•  �Garantir a coerência das políticas e a conti-
nuidade dos dados, alinhando a classificação 
do NRR com os sistemas estabelecidos para 
evitar a dispersão e a duplicação de esfor-
ços. Um documento de discussão semelhante 
à publicação de 2011 sobre as ligações entre a 
Diretiva-Quadro da Água e as Diretivas Natu-
reza (Diretiva Aves e Diretiva Habitats) poderá 
permitir a integração das correspondências re-
comendadas nos mecanismos de comunicação 
da UE para simplificar o cumprimento da DQA, 
da DH, da DQEM e do NRR.

•  �Dado que as diferentes unidades de paisagem 
fornecem informações específicas do sistema 
de classificação, para garantir a coerência en-
tre as diretivas, é necessário apoiar o envolvi-
mento das partes interessadas com estraté-
gias de comunicação claras que promovam 
a visualização espacial como ferramenta de 
transparência, envolvimento e planeamento 
participativo. Tal permitirá a confiança e a co-
laboração na gestão ambiental, a antecipação 
de potenciais compromissos e a cocriação de 
medidas de atenuação.

•  �Aplicar o modelo LUPLES como uma ferra-
menta para promover paisagens multifuncio-
nais, integrando as atividades humanas e as 
funções dos ecossistemas numa perspetiva so-
cioecológica. A sua aplicação alinha o planea-
mento do uso do solo com a conservação da 
biodiversidade, os objetivos de gestão da água 
e a ação climática, contribuindo assim para 
os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), particularmente o ODS 6 (Água Potá-
vel e Saneamento), o ODS 13 (Ação Climática), 
o ODS 14 (Vida Submarina) e o ODS 15 (Vida 
Terrestre). Todos estes ODS estão interligados 
através do ciclo hidrológico e do papel das zo-
nas húmidas, que são fundamentais para a re-
gulação da água, armazenamento de carbono 
e apoio à biodiversidade. A utilização de siste-
mas de classificação integrados e ferramentas 
de modelação espacial, como o LUPLES, refor-
ça a tomada de decisões baseada em dados 
concretos e apoia a definição de estratégias 
coerentes e intersectoriais para uma gestão re-
siliente e adaptativa da paisagem.

Recomendações políticas 
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http://sgi1.isprambiente.it/zoneumide/allegati/FAQ-WFD-BHD_20Dec2011_with%20draft%20case%20studies_clean.pdf
http://sgi1.isprambiente.it/zoneumide/allegati/FAQ-WFD-BHD_20Dec2011_with%20draft%20case%20studies_clean.pdf
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